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QUéltro estudos literiÍrios, 

de B anca Bakaj, 

da leção Machado de 

Assi • do Comitê de 

Caricatura 

de Mário de Andrade 

por Paim (1923) 

o BRANCA BAKAJ 

o PRESENTE TRA BALHO É TODO BASEADO NA S PESQUISAS 

REALIZADAS POR MIKHAlL BAKHTlN AO FSTUDA R OS ROMANCES DE 

DOSTOIÉVSKI E A OBRA DE RABELAIS. 

NESSES ESTUDOS O AUTOR FAZ UM LE VANTAMENTO DOS PROCESSOS 

PARÓDICOS, MOSTRANDO-NOS A COSMO VISA-O CARNA VALESCA E A 

PROFUNDA RELAÇA-O QUE GUARDAM O CÔMICO E O SÉRIO, COM BASE 

NO FOLCLORE CARNAVALESCO. 

A LITERATURA CA RNAVA LlZADA É, POIS, UMA LITERATURA QUE 

SOFREU A INFL UÊNCIA DE DIFERENTES MODALIDADES DE FOLCLORE 

CARNAVALESCO ANTIGO OU MEDIEVAL. 
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o lermos MACUNAíMA, sentimos de 

pron to a possibi lidade de uma aproxi­

maçiío entre os processos descritos por 

Bakh tin e os u til izados por M ário de 

Andrade em sua festejada rapsódia. En­

contramos nela as particu laridades ex­

teri ores do gênero no campo do cômico-seria, com 

um novo tratamento dado il realidade (have ndo 

ate uma atualizaçiio elo herói mítico ), o fato ele 

basear-se na experiência e na fantasia livre, a 

pluralielade ele es til os e a vari edade de vozes. 

É b(' ln ve rel,lc1 E' que Mário ele Andrade se apóia, 

t,lmbém, na lenda - r('colhid,l por Koch-Grlinberg ­

de Macunaíl11 ,l E' SE'US irrn,lOs, ,1dapt,lndo-a :1 rE',l li-

\ \( . 

" 

dade brasi leira. 

Niio há no li vro uma unidade es til ística, prefe­

rindo o autor a poli tania, a fusiío do sublime e do 

vulgar e do seria e do cô mi co, a intercalaçiío de 

gêneros, de prosa e verso, etc. 

É ju stamente nessE' processo ele jogilr-Se CO I11 o 

"cômico-seria " qUE' devemos bUSc.lr as variedades 

ela linha C,lrrl,lV,llesc.l qu e, libert,l s da concepç,lo 

o fi ci,l l ele vid,l, perl11item qUE' 1,1I1cemos UI11 olhar 

novo sobre o Inunelo, sem medo, se m pied,lde, 

UI11 o lh,lr antes ele tuelo crítico, livre e lLí cielo. 

A ,1l1110sfer,1 C,lrn,lV,llesc,l penetr,l ,1 obr,l , elan­

do-lhe o ,lr el e pr,lç,l plíb li c.1 du r,lll te .1 fes t,l po­

pu l,lr. 
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Não se pode deixar de ressaltar aqui a in fluên­

cia da sátira menipéia (cf. Menipo de Gadare, fil ó­

so fo do século 11 1 a.c., apesa r de o gênero ter sur­

gido bem antes), cujas raízes remontam diretamen­

te ao folclore carnavalesco. O primeiro represen­

tante da sáti ra menipéia talvez tenha sido um dis­

cípulo de Sócra tes, Antistheno. Heráclito de Pon ti k, 

contemporâneo de Aristó teles, escreveu também 

sá ti ril menipéia. 

Está hoje evidente a importância da sá ti ra 

menipéia no desenvolvimento das literatu ras eu­

ropéias, já que foi um dos princi pais veículos por­

tadores da cosmovisão carnavalesca até nossos dias. 

Ela é mai s cômica do que o diálogo socrá ti co, 

embora es te, també m, sej a im pregnado de 

cosmovisão carnavalesca. 

Po demo s d izer q ue 

Macunaíma herda da sá ti ra 

menipéia a fi gura lendária do 

herói; a fantasia audaciosa e 

descomedida; a aventura; o fa to 

de cr iM si tuações fo ra do 

comum para provocar uma idéia 

fil osó fi ca; a combinação do 

fan tástico livre e do simbolismo. 

~ s ve zes até do eleme nto 

míst ico- rel ig ioso com o 

na turali smo do submundo. 

Pod emos in di car. ainda . a 

presença dos con trastes agudos 

dos jogos de oximoro. 

A sátira menipéia, segundo 

M. Bakht in , "se fo rm o u na 

época da desin tegração da 

tradição popu lar nacional. da 

destruição daquelas norm as 

éti G1S que constituíam o ideal 

an tigo do "agradável" ("beleza­

dignidade"). numa época de 

luta tensa en tre inúmeras escolas e tendências 

reli giosas e filosó fi cas heregogéne,l s. qu.lndo as 

rli scussões em torno das "últil11ilS questões" da visão 

do mundo se cOlw crtcram em fato corriqueiro en tre 

todas as camadas da população e se tornaram um.l 

constan te em toda parte onde quer que se reuni sse 

gente: na praça pública. nas ruas. estradas. tavernas. 

nos banhos. no convés dos navios. etc.; es tas 

ocasiões, a fi gura do fil óso fo. do sábio (o cínico. o 

es tóico. o epicuri st.l) ou do profeta e do milagreiro 

tornou-se típica e ma is frpq üente que a fi gura do 

monge na Idade Média, época da prep,l r,lç.io e 

formação de uma nova reli gião universal: o 
c::.ri:t:Brrirn o ! I ! 11 

A menipéia era a express.io m.l is .1de<!uad.l das 

parti cularidades dessa época. 

Ela incorpora os gêneros cognatos, tais como a 

dia tribe, o so lilóquio e o simpósio. 

Cabe-nos, ainda, abordar o problema do carnaval, 

da carnavalização em litera tura. 

Bakhtin acha que "um dos problemas ma is 

complexos e interessantes da história da cultura é 

o problema do carnaval (no sentido de conjunto 

de todas as variadas fes tividades, dos ritos e formas 

de ti po carnavalesco), da sua essência, das suas 

raízes pro fund as na sociedade prim:tiva e no 

pensa men to p rim iti vo do ho m em, d e se u 

desenvolvimento na sociedade de classes, de sua 

excepcional fo rça vital e seu perene fascínio." 121 

O carnaval ignora a distinção entre atores e 

espectadores, pois es tes vivem o carnava l. 

A idéia do ca rnaval es tá 

nas sa turna is romanas e no 

carnaval da Idade Média. 

Ele é apresen tado como 

uma segunda vida do povo, 

baseado no princípio do ri so. 

No carnaval há o triunfo 

da li berdade, abolindo-se as 

re lações hierá rqu icas, os 

privi légios, as regras e os 

tabus. 

O ca rn ava l es tá em 

pos ição d iamet ralmente 

oposta da festa o fi cial, onde 

preva lece o e: táve l, o 

imutável, a hi erarquia, os 

va lores, os tabu s religiosos, 

políti cos e morais. A fes ta 

oficia l é, pois, o triunfo da 

verdade. 

A vida ca rnavalesca "é 

uma vida desviada da sua 

ordem habitua/, em certo 

sen ti do um a "v ida às 

avessas", um " mundo inverti do" (mo nd e à 
l'envprs)". 'lI 

O cilrnaval n.lo é um fenômeno li terário, ele é 

l ll11 il forma sincré ti ca de espetáculo com caráter 

ritual, em que se criou uma lingua gem concreto­

sensoria l simbólica, expressando uma cosmovis.lo. 

"A carnava li zaç.io n~o é um esquema ex terno 

p est.í ti co que sp sobrepõe a um conteúdo acabado, 

mas ulna forma insol itamen te fl exíve l de vis.lo 

ar tís ti cil, UI11.1 espécie de princípio que pprllli te 

descobrir o novo e inédito." ,." 

A cilrn.1Vil li z.1Ção em li teratura é, ilssiln, UI11.1 

transposiç.l0 do C.lrn.lV.lI p.lra a linguagPIll ria 

litN.l tu ra. 

A língua c.1rn.1V.11('sC,1 foi t.1I11b6111 US.1(1.1 por 

l-r.1smo, Shak('spe'.1re', (('rv. 1I11e's. I op(' de' Ve'g.l . 

Mário de 
Andrade 
reconhece as 
aproximações 
entre 
Macunaíma e a 
epop éia 
medieva'- mas 
garante que a 
obra surge de 
sua p ermanente 
preocupação 
em descobrir 
o que é 
brasileira m ente 
íntegro. 

(I) BAKHTlN. Mikh.lil . 

Probk·f11.1S d.1 Poetic,1 de 

DostoieI5J...,: p. 102. 

(_'j Ir!pm, li;idplI1, r . 105. 

(J) IdC'!11, iludem. p. 105. 

(.11 Idem. ;hirlrlll. p 1'-1 it 



Em 1969, 
Joaquim Pedro 
de Andrade 
"adaptou" para 
o cinema 
Macunaíma. 
Na cena, 
interpretado por 
Grande Otelo, 
Macunaíma se 
balança numa 
rede armada 
por cim,1 da 
cama de C~ 
amante do 
herói. 

(5) BAKHTIN . Mikh.lil . 

L 'oeuvre de França!s 

Rabelc1is et /.1 CU/fure 

poptlla;re ali ;\. (ave" Age 

el SOllS la Renaissance, 

p.28. 

Tirso de Molina, Guevara e Q uevedo. Todavia, o 

grande utilizador do riso carnavalesco na literatura 

mundial fo i Rabe lais. Ne le enco ntralllo s o 

vocabulário falll iliar e da praça pública, as imagens 

do corpo, do beber, do comer, da sa ti sfação de 

necessidades naturais e da vida sexual. Bakhtin 

cha m a a isto de realismo grotesco, o que 

observamos elll Macunaíma também. 

No dizer de Bakhtin, " Dans le réalisme grotesque 

(c'est-à-di re dans le systeme d'illlages de la culture 

comique populaire), le principe matériel et corporel 

est présenté sous son aspect universel de fête, 

utopique. Le cosmique, le social etle corporel sont 

indi ssolublement liés, co mme un tout vivant et 

indivisible. Et ce tout est joyeux et bienfaisant" . 151 

O grotesco já é encontrado na mitologia e na 

arte arca ica de todos os povos, ma s se u 

desenvolvimento se deu na Idade Média. O termo 

"grotesco", todavia, é da Renascença. 

os séculos XVII e XVIII, encontram-se em todos 

os fenômenos marciln tes de época a fo rma 

grotesca e ca rnavalesca, haja vista a "commedia 

dell'arte", a comédia de Moliere, a obra de Swift e 

os romances filosófi cos de Vol taire e Diderot. 

No Pré-Romantismo (' no início do Romantismo, 

há uma ressurreição do grotE'sco, comum sentido 
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novo (cf. Tristram Shandy). 

No grotesco romànti co, o ri so é diminuído, 

aparecendo como forma de humor, iro nia e 

sarcasmo. Ele se apresenta como uma reação contra 

os elementos do Classicismo e do século XVI I, 

quando predominava o racionalismo, o autoritarismo 

es tatal, o dida ti smo, o pragmático e o sentido 

unívoco. 

Hegel carac teri za o grotesco por três tr,lços: 1°} 

mi stura de zonas heterogêneas da natureza; 2°} 

falta de medida no exagero; 3° } multiplicaçiio dE' 

certos órgãos. 

Atua lmente, no século XX, há um novo e 

poderoso renascimento do grotesco, numa dupla 

vertente. A primeira, a do grotesco moderni sta, 

que retoma as tradiçôes do grotesco romtlllti co, 

como, por exemplo, Alfredo Jarry, os surrea li stas, 

os expressioni stas e ou tros. A segunda é a do 

grotesco reali sta, na linha de Thomas Mann, Ber tolt 

Brech t e Pablo Neruda, entre ou tros. Esta vertente 

retoma as tradiçôes elo rea li smo grotf'SCO e ela 

cultura populilr. 

O cômico é a força motri z do grotesco. 

Vemos, pelos estudos de Bakh tin, a import,incia 

do ri so dentro da história d,l cultura h LlIll <I na. Na 

Idade Média, ele funcionava por oposição ilO tom 



sério que caracterizava a cultu ra oficial, oprimida 

pela id eo logia feudal. Ademais, o própr io 

cristiani smo condenava, em princíp io, o riso. São 

João Cri sós tomo dizia que o ri so e as brincadeiras 

não vêm de Deus e sim do Diabo. Esta visão séria 

da ideologia da época, com o respaldo da Igreja, 

propiciava a necessidade de legalizar-se, fora do 

rito e do cerimonial o fici al, a alegria, o riso e a 

bri nca deira , ge rando uma oposição: formas 

canôni cas versus formas cômicas. 

No entender de Ar istó teles, o ri so é tão 

necessári o que ele começa quarenta dias após o 

nascimento. Há que/ll diga que só Zoroastro teria 

começado a rir no dia de seu nascimento, fa to que 

seria augúrio de sabedoria divina. 

a Renascença, " Ie rire a une profonde va leu r 

de conception de monde, c'est une des for/ll es 

capi tales par lesquelles s'exprime la vérité sur le 

monde dans son ense mble, su r I'h istoire, sur 

I'homm e; c'es t un poin t de vue particuli er et 

universe l sur le monde, qui perçoit ce dernier 

différement , mai s d e m ani ére non moin s 

importan te (s inon plu s) que le sérieux, c'es t 

pourquoi la grande littérature (qui pose d'au tre part 

des problemes universels) doit I'admettre au même 

titre que le sérieux: seul le rire, en effel. peut 

accéder à certains aspects du monde extrêmemen t 
i mportan ts." 16) 

O riso, na Renascença, refere-se às fontes 

an ti gas, como Luciano, A teneu, Ául io Gé li o, 

Plu tarco e Macróbio. 

O século XV I é o apogeu da 

hi stória do riso. 

No século XVII predomina o 

caráter sério e monocórdio. 

Não há lugar pMa a 

ambiva lência, pois o 

essencial e o importante 

não podem ser cômicos 

(cf. a his tória e os 

hom ens qu e 

enca rnam : reis, heróis, 

chefes de armadas ). O 

riso fi ca, então, dentro 

dos gêneros menores. 

No século XVIII, o riso 

alegre to rn a-se des­

prezível e v il. Há na 

lit era tu ra, en tre tan to, 

mo ti vos e símbolos ca r­

nava lescos. As formas do 

ca rnava l tran sformam-se em 

proce dim ent os lit erários, ,1 

serviço de fins ar tísticos diferen tes. 

No século XIX, encontramos es tudos 

sobre Rabela is, sua vida e sua obra, o que 

demonstra uma preocupação com o ri so. 

Já no século XX, a partir do in ício de 1903, com 

a fundação da Sociedade dos Estudos Rabelaisianos, 

vemos toda uma linha de preocupação com a obra 

de Rabelais, como nos mostra Bakh tin em seus 

estudos sobre a obra deste autor. 

Abordaremos, também, no desenvolvimento do 

trabalho, aspectos da praça pública. 

A praça pública, no fim da Idade Méd ia e da 

Renascença, formava um mundo único e inteiro, 

amb ien te de li berdade , d e fra nqu eza e de 

familiaridade. 

As festas, as festividades gravitavam em torno 

da praça pública, que era o pon to de convergência 

de tudo o que não era oficia l. 

"En dern iére analyse, le vocabulaire gro tesque 

de la place publique (surtou t dans ses couches les 

plu s ancienn es) était orienté vers de monde et 

chacun des phénoménes de ce monde en état de 

perpétu elle métamorphose, de passa ge de nu it à 
I'aube, de I' hivers au printemps, du vieux au neu!, 

de la mort à la naissance." )71 

Mário de Andrade inicia Macunalína com o 

nascimento do personage/ll principal, den tro de 

um esquema carnavalizado: o herói nasce de mãe 

muito velha (pois esta já possuía um filho, Maanape, 

"já ve lhinho"), é feio e traz uma profecia paródica 

de ser o "herói de nossa gente", além de não haver 

referência alguma à existência de um pai. 

Macunaíma é filho do medo da noite. 

A pa rtenogê nese é, po i s, 

deformada, gro tesca, dentro 

de uma fan tasia audaciosa 

e descomedida. 

O parto es tabelece 

uma li gação com a 

zon a do s ó rgãos 

geni tais, o " ba ixo" 

co rp o ral qu e 

fecund a, que dá 

nasc im ento. Esta 

part e se li ga, 

diretamente, à idéia 

d e Ma cun aím a 

urinar sobre a mãe, 

já que a projeção de 

excrem en tos ou a 

rega com urina tem 

papel de primeiro plano 

não só em Rabelais como 

na literatura ant igil: em 

Ésq uilo e Só focle~. 

Reg.lr CO In él urina é\ 1l1Zie, 

al ém de ser uma quebra da 

Grande Otelo 
interpreta no 
filme de 
Joaquim Pedro 
Macunaíma, o 
herói feio, preto 
e sem caráter" 
que nasce de 
uma velha de 
rosto duro e 
seco e vira um 
príncipe vestido 
nas cores 
berrantes de 
papel crepom. 



Ilustração 

de Caribé 

para 

Macunaíma 

(6) Idem, ibidem, 

pp . 75-6. 

( ,-) /dpf1/, ,bir/PllI. 

1'1' . 16 7-8 . 

(8) Idt?/lI, iÚldem, p. 154 

(91 ANDRADE, fvl,irio de, 

;\ l,lCU/1,11Í7U: o "pfó i S(>f1I 

l1f'nll/lfll ('/r,itC'f; p. '21 . 

hierarquia - de que temos ou tros exemplos no 

livro, quando Macunaíma tem re lação com as 

cunhadas e não respeita os irmãos mais ve lhos - é 

um gesto rebaixan le tradiciona l do rea lismo 

gro tesco e da Antigüidade_ São, pois, gestos e 

imagens carnava lescos que co n se rvam uma 

lingua gem substancial co m o na scimento, a 

fecundidade, a renovação e o bem-estar, 

Para Bakhtin, " Les images des excréments et 

de I'urine sont alllbiva len tes cOlll llle tOLHes les 

ima ges du " ba s" Illa tér ie l e t corpore l : 

simu ltanélllent elles rebaissen t et donnen t la mort 

d'un cô té, donnen t le jour et rénovent de I'autre; 

elles sont à la fois bénites et hUlll ili an tes, la mor t 

et la m issance, I'accouchemen t et I'agonie sont 

indissolublement imbriquées. En même temps, ces 

illlages sont étroitemen t liées au rire." (81 

O c in ismo, a obscen idade e os elemen tos 

grosseiros, ligados por sua vez à vida da praça 

pública (de caráter não ofi cial e livre) são elementos 

capitais do baixo material e corpora l no sistema do 

real ismo grotesco, bem como aparecem na festa 

popular. 

Ainda no Capítulo I há uma referência à "bull da 

do herói" e à carac terística obscena de Macunaima 

ao brincar com Sofará. 

Rabelais co loca a excitação sexual, ou seja, a 

capacidade de rea lizar o alo reprodutivo, depois 

ebs necessidades naturais. 

No Capílulo 111 , Macunaíma cumpre o rito nupci,l l 

co m Ci, havendo o con t,l to fis ico, o ato da 

concepç,lo e o triun fo da virilidade, j;í que ela é 

vencid.l sexualmente, ,1pesar do in tercl ito triba l, que 

proibia tal rel,lCionamen to. 

An les do alo em si, h,i pancil clas nupci,lis. "O 

llC'rói se ,l li rou por cim.l dC'I,l pr,l bri nc,lr. Ci n,lo 
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queria. Fez lança da flecha tridente 

enquanto Macunaíma puxava da 

pajeú. Foi um pega tremendo e por 

debaixo da copada reboavam os 

berros dos briguentos diminuindo 

d e m ed o os co rp os dos 

passarinh os_ O heró i apanhava_ 

Recebera já um murro de fazer 

sangue no nari z e um lapo fundo 
de Ixara no rabo." (91 

A s pa li ca da s se encontram 

dentre os ritos do tipo carnavalesco 

e se repe tem em outras partes do 

livro. 

Da l igação entre C i e 

Macunaíma nasce u u m fil ho 

encarnado que morre, cumprindo-se 

um prece i to fabular de que a toda 

violação corresponde uma punição. Do corpo 

de seu fi lho nasce o guaraniÍ, compondo-se, assim, 

ullla lenda. Há o aspecto cóslll ico da fertil idade da 

terra. 

O corpo grotesco é um corpo em movimento. 

Ele não acaba. No dizer de Bakh ti n, ele es tá sempre 

em es tado de cons tru ção, de criação. A morte, o 

cadáver, o sangue do solo dão nascimen to a uma 

nova vida. Na obra de Rabelais, a morte-renovaçào­

fer ti lidade tem aspecto cap ital. 

O corpo da mãe de Macunaima transforma-se 

nu m cerro. 

O riso ca rnava lesco não permi te que nenhu m 

dos momen tos de sucessão, como o na scimento 

ou a morte de abso luti ze. Nas imagens 

camavalescas vemos que a própria morte é gestan te, 

enquan to o se io mMerno par tu rien te é a sepu ltu ra. 

Mário de Andracle, aproveitando os recursos do 

grotesco, não deixa de lado o membro viril (o f,l lo) 

e os testículos. No Capitulo 111, Ci, depois de venciclil 

pelo heró i, se entrega em dád iva to tal, lançando 

mão de recursos eró ti cos grotescos, como o de 

passar urt iga "no chuí do herói e na nalachitchi 

dela". 

A a tu ação sex ual do pe rso nage m é 

hiperbolizada. 

O ut ro aspec to do "ba ixo " corporal nos é 
mostr,ldo no Capitu lo VI, qu,lI1c1o M,lCun,lim,l, para 

liber t,)f-se do Piain1.l, co loca "o si m-si ll hô dele 11a 

bOC,l do buraco" . 

A im,lge m gro tesc,l OC up,l -se das saidas, 

excresCÉ'nci,lS e orificios. 

As formas grotescas cio corpo ap,lfecem nos 

povos n,lo-europeus e 110 próprio folclore europeu, 

Segunclo Bakh tin, o corpo que figur,l em tOcl,lS ,1S 

exprC'ssões d,l lin gu,lgemn,lo-ofici ,l l e f,lmiliar é o 

corpo fecun cl,lI1 te- feClll1 d,l c1o , COIOc,l nclo no 



rnundo-pos to no rnundo, cornedor-cornido, que 

bebe, excre tador, doente e que rnorre. 

No Capítulo X, Mário de Andrade coloca a 

palavra " puito " (â nu s), ernpr egada 

carnavalescarnente, corn sentido de botoeirajlapela, 

já que "Orifício era a palavra que a gen te escrevia 

rnas porérn nunca ninguérn não falava 'orifício' não." 

No realisrno grotesco, assirn corno ern Rabelais, 

os excrernentos não têrn urna significação só banal, 

de pura necessid ade fi sio lógica, como vernos 

usualrnente. Eles erarn considerados "cornme un 

élérnent essentiel dan s la vie du corps et de la 

terre, dan s la lut te entre la vie et la rnor!, ils 

contribuaient à la sensation aigue qu 'avait I'hornrne 

d e sa rn a térialit é, d e sa co rp ora lit é, 

indissolublernent liées à la vie de la terre " . lIa) 

Ern MacunatÍna, Mário de Andrade utiliza, ainda, 

a irnage rn do ve ntre, das en tranhas, fazend o 

referência às tripas, no Capítulo I, a propósito de 

uma caça conseguida pelo personagern. )i guê 

"quand o foi pra repartir não deu nern urn pedaço 

de carne pra Macunaíma, só tripas". 

As tripas tarnbérn fi gurarn na obra de Rabelais, 

bem como na litera tura do rea li srno grotesco de 

modo gera l. 

As tripas represen tam o ventre, as entranh as, o 

seio materno, a vida. As tripas engolem e devoram, 

além de es tarem ligadas aos excrementos, à morte, 

ao aba te. 

Com a idéia de tripa s, o grotesco liga vida, morte, 

na sc imen to, necessidades natu ra is e alimen to. 

Ade mai s, é o centro da topogr,lfia co rpora l, lu gar 

onde o alto e o baixo perrnu tam. 

Den tro do aspecto rela ti vo ao corpo, podelllos 

falar da "anatomia carnavalesca", com as partes de 

UI11 corpo separado em partes. 

,"o livro examinado, "O herói pi cado em vinte 

vezes tri nta torresrn inhos bubui,lVa Ila polenta 

fervendo. Maanape ca tou os peclacinhos e os ossos 

e es tendeu tu do no cirnen to pra refrescar. Q uando 

es fri ar,lm a sarar~ Cambgique derramou por cim,l 

o sangue sugado. En t,lo Maanape embrulhou toclos 

os pedacinhos sa ngrando ern fo lhas de bananeira , 

j ogou o embrul ho num sapiqu,í e tocou pra 
pensiio". tl1 ) 

,"o Capítul o XV II ("U rs,l Maior" ) h,i uma 

enumeração d,lS p,lrtcs do corpo. ''[stav,l s,lngrando 

com mordidas pelo corpo todo, sem pern,l direi t,l, 

sem os dedões, SC'1ll os cocos-da-b,lía, SC'1ll orC'lh,ls, 

se lll n,lriz, sel11 nenhulll dos SC'lI S tC'SOllroS". ''', 

As enulllrraçàes de sse ti po forarn Illuil o 

u ti I i zad ,1 s n ,l I i ter a III r ,1 c.H n ,H' ,li i Z,l d a d o 

Rena scirnento. 

Macunaírn,l 1ll 0 rrC' du,l s \'C'ZC'S, dC' forrna 

grotesca - Ulll ,l vez fl C'ch,ldo, outra VC'Z por tN 

arnassado seus testículos - e é ressuscitado graças 

a seu irrnão Maanape que é feiti ce iro (numa 

combin ação do fantásti co li vre, cf. rnenipéia), o 

que nos lembra a fi gura do médico corno urna 

irnagem de Deus. 

Segundo Hipócra tes, a Medicina é comparada 

a urn com bate e farsa desempenhada por três 

personagens: o doente, o rnéd ico e a doença. 

Na fes ta popul ar era comum a presença de 

curandeiros que ofereciam poçàes mági cas para 

todo tipo de situação aflit iva. 

Faz parte, também, da fes ta popular a presença 

de cenas de ba talha, golpes, des tronamento, 

imagens de jogo, profecias e adivinhaçàes. 

Em Macuna/ílJa há a luta en tre o herói e seu 

antagonista (Piai mã) e toda espécie de golpes 

ard il osos, v i sa nd o ao destronamen to 

(metaforica menle f.1IallClo) do Gigante, possuidor 

da 111Ll iraquitã. 

O pró pr io Macunaírna é sa udado co mo 

Imperado r do Ma to-Virgern , por sua li gação corn 

Ci, merecendo um séquito tropical e carnava li z,lc1o 

de "jandaias, muitas araras vermelhas lu ins coricas 

periqui tos, muitos papagaios( ... )" . 

Es te séquito deixa-o, quando o herói chega a 

São PilUlo, a cidade d,l m~q uin a, sendo então 

destronado. 

Den tre o s co rnp oncn tes dcsse sé quito , 

jocos,l rnente cons tit uído ele- p,i ssaros, h,i rnuitos 

p,l p,lgaios quC' só r('l)('t('l11 o qll C' lhes ('nsin,lll1, 

Illlln,l p,lród i,l dos verd,lC lC'iros sc'q ui los rea is, quC' 

só US,1 1ll ,1 lin gll ,1gC'rn d,l p.lr,ifr,1s(" o endosso d,1 

ideologi,l. 

A preSC' 11 ç,1 do jogo c', C'11('on I r,lC l.l no Ca pítu lo 

XII, q ll ,lIldo M,lClIn.lílll,1 jO,l\,1110 bicho ~ ,1(C' r! ,1 n,1 

('C' nl C' n,1, ('oln ,1lIxr'lio do p,11Ili tc' dC' SC' lI irrn,io 
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Dina Sfal fez 
o papel de Ci 
em Macunaíma. 
No filme, 
ela é a paródia 
da mulher 
moderna, livre, 
guerreira e 
cheia de 
energia. 

(Ia; BAKHTIN. l'vIikh"il. 

{ 'O(' (1\ re de Frdll(ois 

R,l/)r/,ús p! /,/ C/I/fure 

/JO/)IIlc1frt." .111 A10\ '('11 / 'J: e 

('{ 50/lS li R('n.I/~<;S,III ("( '. 

p . 22·1 

(11) /\ ,"'DRADI, ,\1,lI'10 

df>. AfolClllldÚIl.I. P ,11 

(/:Jldt'lII. iNdell/, p. 1·1 1. 



( I ] J Irlpll1. ibidem, 

pp. '11-8. 

r 1·/ J Idem, ibirlf?ln 

pp 9~-3. 

r /5J Idem, 161r/('1II. p. G9. 

feiticeiro (solu ção mágica para situação real aflitiva). 

Os símbolos do jogo sempre fi zeralll parte do 

sistema Illetafóri co da silllbo logia carnavalesca. 

O utra influência constatada é a das adivinhações 

bem carnava lizadas. Vejamos: 

"Vou dizer três adivinhas, si você descobre, te 

deixo fu gir. O que é que é: é comprido, ro liço e 

perfurado, entra duro e sa i Illole, sa tisfaz o gosto 

da gente e não é palavra ind ecente? 

- Ah! Isso é indecência silll ! 

- Bobo ! é macarrão. 

- Ahn ... é mesmo ! Engraçado, não? 

- Agora o que é que é: qual o lugar onde as 

mul heres têm cabelos mais crespin ho? 

- Oh, que bom! Isso eu sei! é aí! 

- Cac horro! É na África, sabe! 

- M e mostra, por favor! 

- Agora é a última vez. Di ga o que que é: 

M ano va mos fazer 

Aq uilo que Deus consente. 

Ajuntar pêlo com pêlo, 

Deixar o pelado dentro. 

E Macunaímil: 

- Ara! Talll bélll isso quem não sabe! Mas cá 

pra nós que ninguélll nos OUÇil, você é bem sem 

vergonhil, rl oni!' 

- Descobriu. Não é dormir ajuntando os pêlos 

das pes tanils e deixando o olho pelado dentro que 

você es tá imagillando." I") 

A Illa lícia, o duplo sentido es tá presen te elll 

todas as adivinhações. 

A Illi stu ra do tex to elll prosa e verso (como se 

vê elll inúmera s passagens di! ob ra) é uma 

carac terísti ca advinda da Illenipéia, assim como as 

ce nas de escâ ndalos, de comp o rt am ento s 

excê ntri cos, d e di scursos e d ec la rações 

inoportunas, que des troe m a int egri elade épi ca e 

trágica do sublllundo. 

No Capítu lo XI , vemos um estudant e que sobe 

na capota de um ca rro para fazer um di scurso ele 

retóric.l balofa e inoportuna, provocando os maiores 

mi!l-entendidos e o comportilmento excên trico de 

umil pros tituta que reclilm il por ter sido boli nilda. 

Temos, ilí, um ve rd adeiro oxim oro: a co rt es~ 

v irtUOSel . 

A passagem é a seguin te: 

"U ma m,ldalen.l que es t,wa na frente do herói, 

virou pro comerci,m te atrás el ele e zall gou: 

- r-.;,10 bolin,l , senvergonha ' 

O hC' ró i ('s tava cC' go ele r,l iv,l , pensou que er,l 

com ele e: 

- Q uC' "n,lO bolin,l " .1 gor.l I n.lo es tou bolin.melo 

ninguélll , sua l.lmbisgói.l''''' ·1) 

A el C'SColllpOqu r.l, sC' gundo B.l khtill . cont ribui 

p.Ha o .1dC'ns.llll ('nto do clilll .l C.lrll.lV.l lC' sco. 
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Macunaímil se sen te injuriado, ainda mais, 

porque o povo presen te grita: "Lincha o bolina ' 
Pau nele!" 

Rabelais vê, elll cada injuriado, um ex-rei ou 

um pretendente ao trono. Assim, pois, as pancadils 

e as injú rias não têm um cará ter pa rt icu lar e 

quo tidiano. Elas são, sim, atos simbólicos dirigidos 

con tra a autorielade suprellla, COIllO por exemplo, 

con tra Ulll rei. 

Faz par te dos ritos secundários do carnava l .1 

Illudança de traje, o traves ti lllen to. Já o homem 

Illed ieval apresen tava duas vielas: a oficial. sombria, 

plena de medo, de dogmil tismos, de devoção e 

piedade, e a púb li co-carnava lesca, li vre, prof,lna. 

Macunaíllla se traveste de "francesa" p.1ra tentar 

reaver a muirilqui t,l, ten t,lndo seduzir o gig.lnte 

Piaimã. 

A fi gura do gigan tC'. assim como ele anões, tolo" 

monstros, etc., é par te in tegran te eI,l históri,l elo 

riso. 

A imagem gro tesca acen tua partes elo corpo (' 

permite a associação ele elelllen tos heterogêl1 0 (" 

O ,lspec to essenciell elo gro tesco é o disforll1' .Ie­

que temos exemplo vivo C'm Mi,l niquc'-TC'ibé, no 

Capítulo VII I de M"ClIIh7lí1H rle " RC'spirelV,l (on, 

os dedos, escutaVel pelo umbigo e tinh ,l os o lhos 

110 lug.lr das mamicas. A boca er,l du,ls bOC.1S e 

es tavam escond idels na elobril interior elos dedos 

dos pés" 'I3) 

Lembremos, aqui, o 

papel dos gigantes 

na fes ta 



popular, conforrne ressalta 

Bakhtin: " Le géant était [e 

personnage habituei du 

répertoire forain ( .. . ) Mai s 

i[ était aussi une fi gure 

ob [i ga to ire d es pro­

cessions de carnaval ou de 

[a féte du Corps Dieu, etc; 

à [a nn du Moyen Age, de 

no rnbreuses vi[[ es pos­

séda ient à cô té des 

'buffons de [a cité' des 

'géa nt s d e [a ci té' e t 

rn érn e un e farnill e de 

géants appointés par [a 

rnunicipa[ité et tenus de 

pa rti cipe r à to u tes [es 

processions au cours des 

diverses fétes popu[aires. 
(..)" 11&) 

No caso de Mário de 

Andrad e, a c idad e do 

gigan te é São Pau [o, por 

si só urna cidade gigante. 

o ator Paulo José aparece no filme travestido como a mãe branca de 
Macunaíma preto. Nas transformações mágicas de preto para branco, 
Macunaíma torna-se racista e gera com uma mãe branca um filho negro. 

Digno de nota é o fa to de o gigante Pi aimà ser 

u paz de rea li zar ações sobre-humanas ("Piaimã 

arrancou da terra com ra iz e tu do uma palmeira 

inajá e nem deixou sina l no chiio.")I171 e o herói -

Macunaíma - não. 

Na épica tradicional, o herói é capaz de realizar 

tais ações. Macunaíma ten ta, mas não consegue: 

" Então sa iu da cidade e foi no mato Fu[ano 

experirnentar força. Campeou [égua e rneia e afinal 

enxergou uma peroba se ll1 fim. Enfiou o braço na 

sapopemba e deu urn puxão pril ver si arrancava o 

pau mas só o vento sacudia a fo lhagem na al tura 

porém. ' Inda não tenho bas tan le força não ', 

Macunaíma refletiu ." 1"1 

O fa lo é nilidalllente carnava[izado, como se vé. 

O gigan le Piaimã forma, com sua mu lher Cei uci, 

um par gro tesco . "O gigante es tava aí com a 

co mpan heira, uma caa pora velha se rnpr e 

cach imbando que se chamava Ceiuci e era muito 
gu[osa." 1101 

A referência à gu la de Ceiuci, bem co mo ao 

ape lite invejável de Macunaíma, que devora as 

frutas da árvore Dza[aúra-[egue, e a voracidade de 

Piaimà, que devora "guaribas Jaós ll1ulu ll1-ele-vagem 

ll1utum-de·fava muluporang,) urus urulllu lull1" ""I, 
sopa, jacarezada e polent a 5,10 sigl)ifi c,) li v,)s d,) 

abundância rnaterial. da comilança, d,) [iberd,)dC', 

corno llil S sa turnili s rO lllanc:tS, em que enCJrll(lV,l tn 

a volta a idade ele ouro, COI 110 ressa ll,l B,lkh li n. 

A referê ncia à beb ida n,lo é- C'squC'cicl,). 

Macu))aíma bebe uísq ue (Cap. V) e pinga (C.1p. 

VI I) em grande quan tidade. 

Há urn verdadeiro desbordamento dioni síaco. 

Como vimos, a descompostura e o xingamen to 

con tribuem para adensar o cl ima carnava lesco, o 

que se encon tra em O Idiota de Dostoiévski e em 

MacunatÍna. 

O personagem principal deste último coleciona 

palavras feias, xinga a mãe do gigante (Cap. V ), o 

próprio Piaimã (Ca p. XI ). u tili zando-se até ela lín gua 

do pé, 

Devemos lembrar, também, que Mário de 

Andraele toma a imagem da boca abe rt a, 

encontrada em Rabe[ais. 

Diz Bakhtin a esse respei to: .. "[a bouche bée 
joue ( ... ) un rô[e Illajeur. E[[e es t, bien en tenclu , 

re[ iée ,lU 'bas' corpore[ topogr,lphique: 1.7 bouche 
est ia porte ouverte qui conduit au bas, aux en(ers 
corporels. L' imelge de 1',lbsorp tion e l de [a 

déglutition, illl,lgC' ambiva[en le trés an cicnnc de 

la lIIorl el de 1,/ deslruclion, es t [iée à [a bouche 

grande ou vert e. De p[us, de nombreuses images 

de ba nquet son t r,l ltachées dans [e méme temps 

à [el bouche grande ouver tc ( .. .)" ''' ' 

M,írio ele Andr,ldC' c,lrnava[iza ,1incl,11l1,lis o tell1a, 

colocando UIl1 ces lo COIl1 a boca ,l[)('rt,l: 

"Tirou ,1 francC's,l d,l ,1rIll,)cl i[ ha e berrou pro 

cC's to: 

- Abr,l a bOC,l, c('s to, ,)br,) ,1 VOSS,l gr,1I1e1e boc,]l 

O ces to ,)briu ,1 bOC.l e o gig,) I)le despejou o 

h"rc')i nC'[e. O cesto f"d)ou a bOC.l ou lr,) vez, Pi,lill1,l 

c,lrregou-o (' vo[ tou. " I.C' 

Ou tros r"cursos rrtir,l( [os do (,lrn,]",l[ eI,) pr,lç,l 
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(i6) BAKHTIN. ~\ikh"il. 

L 'ael/vr/? de FranÇ"ois 

Rabe/ais et /.1 CU/fUre 

populaire ali ,\ foyen AgI? 

et 5005 fel Renelis5.1f1Ce, 

p. 340. 

(1 ,-) ANDRADE. M;irio 

de, tila clIflc11Í11.1, p. 5'. 

(/8) Idelll, flJ/del/}, p. 55. 

(19) Idem. ,bidem. p.43. 

(_""lO) Idem. ;bidem, p.~IO 

1_"1) BAKHTIN. l\\ikh.1il , 

L 'oell l re de (r.1l1çol5 

!\',lhE'I,,;s e! 1,/ clIlflllf? 

pOfJul,liIP.1II A 101 elJ /"\1)f? 

ei sous /.1 Re!l.1f.<>s,J1Jce. 

p. ~~3 

(_""l:!) ANDRADE. l'vtíri o 

c/E' , AI,1C//II,lI;/I,/. p. -1 8 



(_'3) IdPIII. ibidPIII. I' 40. 

(:.// BAKHTIN, ~Iikh.lil, 

obra cilad.l, p, 149 

(_'S/ANDRADE. ~ I.irio de, 

Al.1ClIlI.l1ílJ,l. PI'. ~~·3. 

(_'6) Idem. ibidelll. p. 55. 

(_' ,-/ BAKHTIN, Mikh.lil, 

obrd cil.ldtl, p. 1 9 1 . 

públic~ são: O tratamento " tu ", o emprego do 

diminutivo e os apelidos, detectados no exemplo 

a seguir: 

" - M aanape, meu neto, deixa de conversa! 

A ti ra a gente que eu cace i que sinào te mato, 

velho safadinho,"ml 

Mário de Andrade se va le muito também do 

recurso paródico de alcance lingüís ti co, de larga 

trad ição, remontando à junção da Anligliidade e 

da Idade M édia, como se pode sentir em Vergil ius 

Maro Grammati cus, o nde todas as ca tegorias 

gramati cais são transpostas para o plano Illaterial e 

corporal. 

Macunaíllla fala ullla língua illlpura, contrastante 

COIll a fala pura dos letrados ou candidatos a letrados 

(o es tu dan te, o advogado, o mul ato da maior 

Illulataria), 

Macunaíma ressalta diversas vezes a existência 

das duas línguas da terra, Ele, todavia, faz uso do 

vocabulário fallli liar e da p raç~ pública, o que não 

o illlpede de vir a escrever a cé lebre Ca rta pras 

Icalll iabas (Cap, XI ) - paródia dentro da paródia -

num portugu ês Illai s clássico, demonstrando uma 

adesão ~os va lores d~ cidade grande, A Car ta 

funciona COIllO ullla paródia à pres t~ção de contas 

dos croni stas, deslllistifi cando a Carta de Caminha, 

Macunaíllla a escreve para pedir dinheiro, 

No tex to ele carnavaliza a erudição de fachada 

(que leva a confundir versículos com tes tículos e 

fescenin~ s com femininas, etc), o saber ornamental 

(ci tações em latim, francês, indicação de pronúncia 

do nome de Freud) e a retórica bacharelesca (plena 

de palavra s de pou co uso: mavórti ca, epitalâmi o, 

ga lip~ rl as, locustas, nintente armento, etc), 

Assim como Rabelais elll Pan/agruel, Mário de 

Amlrade, elll Macunr7lÍna, dá uma im agem signifi­

ca ti va da lín gua dos I.ltinizan tes, 

Ao f.lzer a paródia da língua - forma de mani­

fes taç';o de poder - ele ilssume uma postu r.l inju­

rios.l e destron.ln te, 

M.lCun.líma se apresen t.l COI110 cínico, obsceno 

e empregando termos grossciros, tu cio intimamen­

te ligado à vicia cla pr.lça [llibli ca, no dizer de B.lkhtin. 

" Le cyni sme de R.lbel.li , es t esse'n tiellemellt li e' 

.i 1.1 [l lace publ ique' de' I.l ville, .1U ch.lmp cl e foire, .1 
la pl.l ce du ca rn .lV.lI de 1.1 fin du Moyen Age et de 

1.1 Ren.li ss.l nce, O'.lu l re' [l.HI , il n(' s'.lgi t [l.l S de 1.1 

joie individuelle d'un galll in sorti d'une chaumiére 

enfumée, mais de lil joie co llec ti ve de la foule 

populaire sur la place publique de la ville," I~ ' I 

Macunaíma é cínico desde o Capítu lo I do livro, 

No Capítulo V, bem expressiva é a seguinte 

passagem: "O herói ferrado do sono, Então a Mãe 

do Mato pegava na txara e co tucava o compdnhei­

ro, Macunaíma se acordava cbndo grandes garga­

lhadas eSlorcegando el e cócegas, 

- Faz isso não oferecida l 

- F.1ÇOI 

- Oeix.l a gente elormir, seu bem" 

- Va mos brincar, 

- Ail Q ue preguiçai", 

[brinc.lVamm.l is outr.l vez, 

Porém nos elias ele muito pajuari bebido, Ci 

encon trava o Imperador elo Ma to-Virgemlargaelo 

por aí num porre mãe, Iam brincar e o herói 

esquecia no Illeio, 

- En t.10, herói l 

- Então o quel 

- Você n.10 con ti nua? 

- Con tinua o quel 

- Pois, Illeus pecaelos, a gente es tá brincando e 
vocc? p.ír.l no meio I 

- Ai' Q ue preguiça ". "'''1 

Como exemplos de obscenidades e elemenlos 

grosseiros servem .lqueles dados a propósi to da s 

adivinhações e do caso do puíto. 

As grosserias, como as imprecações, injúria s e 

juras funcionam como o lado reverso dos elogios 

(I.l praç,l públ ica, 

Macunaíma jur.l e não cumpre a prolllessa, 

numa viol.1Ç,10 fi.lgr.lnte aos princípios éti cos, séri os, 

No Capítulo VIII , o pe ~so nagem jura pela memória 

da mãe de que n~o " brillcar~" com llenhuma out ril 

cunh.1. para merecer ~ fi lha el e Ve i, iI Sol, e nJO 

m.lntém a p.ll,lVra, Prevalece nele o laelo jocoso (" ­

Pois que fogo el evore tuelo' Macun,líma exclamou, 

N,10 sou frouxo agora pra mulher me f.lzer mal I"), 

~.1 e'POC.l de Rabel.lis, " Les jurons ét.l ient un 

élémen t 110n ofiiciel elu lang.lge, Ils ét.li ent bel el 

bien in terdit s, co m ba tlu s p.u el eux so r tes 

d '.le1vers.lires: cI 'UI1E' p,lrt l 'Eglise et L'Eta\. d 'aut re 

p.Ht les homori st('s ele cabin et. " "'" 

A lin gu.lg('m f.lmili .lr ge ra lmente é plena el e 

ju r.1 S, 



As mulheres são apresentadas em MacunalÍna 

dentro da tradição do cristianismo medieval, como 

encarnação do pecado, dando margem à tentação 

da carne, à qual o personagem não resiste, mas 

também estão presas à tradi ção cômica popular 

em que a mulher rebaixa, aproxima-se da terra, da 

~no rte, embora seja, an tes de tu do, o princípio da 

vida, o ventre. Há, pois, uma ambivalência na 

imagem da mulher. 

"Dans la ' tradition gauloise', la femme est la 

tom Q.e co rpo rell e de I'homme (mari , amant, 

p ré tenda nt ), u ne so rt e d' injure i ncarnée, 

personni fiée, obscene, décernée à tou tes les 

prétenti ons abstrai tes, à tou t ce qui es t limi té, 

achevé, épui sé, tout prêt. C'es t un 

inépuisable vaisseau de fécondation 

qui voue à la mort tout ce qu i 
es t vieux et achevé."1~71 

Dentro da trad ição 

gaulesa se desenvolve, 

ainda, o tema da tra i­

ção que vemos em 

Macu naíma, tam­

bém, com Sofará e 

Iri qui. O marido 

tra ído, no caso 

Ji guê, fi ca red uzi-

do ao papel do 

rei destronado do 

carnava l. A mu -

lher, segundo essa 

mesma tradição, é 

ap resentada de forma 

ilmbivalente, mas não hostil ou negati va. 

Uma outra parti cularidade do estilo de Rabelais, 

e que fo i tOlllada por Mário de Andrade, é il utili ­

zação carnavalesca das cifras. 

Bakh tin afir llla que a litera turil da An ti güidade 

e da Idade M édiil faziil o uso simbólico, metilfísico 

e místico da cifril. Toda cifril era silgrada. " Les 

chiffres silcrés é taien t p lacés à lil base des 

compositions art istiques, y compris des oeuvres 

littéraires. Rappelons Dil nt e, chez qui les chiffres 

sacrés déterminent non seulement la constu cti on 

de tout I'univers, mais il uss i la composition des 

poemes. ( ... ) Rabelais ô te ilUX chiffres leurs oripeaux 

sacrés et symbol iques, illes détrône. 1i p rofane le 

chi((re. C'est une pro fana tion non pilS nihili ste, Illais 

joyeuse et ca rnavalesque, qui le régénere et le 
rénove." !::!8) 

Rabelais usa as cifras de forma hiperbólica e 

grotesca. Mário de Andrade, em MacunalÍna, ilfo­

ra a medida " légua e meia" (que se trilduz nas 

mais va ri adas cifras), usa no Capítulo V: 

"Desses tesouros Milcunaíma apar tou pril via-

gem nada Illenos de quaren ta vezes quarenta mi­

lhões de bagos de cacau, a moeda tradicionaL" 1'91 

" O heró i pi cado elll v in te vezes t rin ta 

torresllli nhos" ( ... ) 1301 

No Capítulo XI, "Macunaíma jogou toda a cole­

ção de bocagens e eram dez mil vezes dez mil 

bocagens". I31 ) 

Os exemplos dados já bastam para confirmar a 

assertiva acima feita. Concluímos estas apreciações, 

lelllbra ndo os desloca lll entos hiperbó li cos e 

carnava lizados de Macunc7IÍ77c7, como vemos no Ca­

pítulo VI, quando ao enfren tar Piaimã "o herói teve 

medo e desembestou numa chispada mãe parque 

adentro. O cachorro correu atrás. Correram, corre­

rillll. Passilram lá ren te à Ponta do Colabouço, to-

maram rumo do Guajará M irim e vo lta­

ram pra les te. Em Italllaracá, 

Macunaíma passou um 

pouco ;olgado e 

teve telllpo de co-

mer umil dúzia de 

manga-jasm im que nas-

ce u do corpo de do na 

Sancha, dizelll. RUlllilram pra 

sudoes te e nas alturils de 

Barbilcena o fugi ti vo avistou 

umil Vilca no il lto dUllla ladei­

ra cillçada com pedras pontu­

das.( ... ) Ad ian te da cidade de 

Serra no Espírito Santo quase 

arreben tou a cabeça nUllla 

pedra cOlll muitas pinturas es­

culpidils que não se entendia. 

Dece rto era dinheiro enterra­

do .. Porém Macunilíma estava com pressa 

e fechou pras barrancas da ilha do Bananal" . 13' 1 

O ca ll1po cÔlllico-sério en tra elll oposição ao 

gênero épico (sério ), onde o herói se desloca em 

batil lhas, mas não em fu gil medrosa. O fan tás ti co 

e os comportamentos excên tricos também fazem 

parte da menipéia. 

In teressante, ainda, é a viage lll fe ita por 

Macunaíllla do mil 10 para a metrópole. Si lviilno 

San tiago diz que isto representa um périplo dil 

descoberta do Brasil , às avessas. 

Chegamos à concl usão de que MaCUnilílll <1 se 

encontra situado den tro da Illelhor trildição dil his­

tória do ri so, cujos dados forilmminuciosa men te 

leviln tildos por M. Bakhtin. 

Trata-se de uma paródia carnavalesca, distancia­

dil dil paródia moderna negati va e formal. Aliás, a 

negação pura e simples é, em gera l, es trilnhil à 

cu ltu ra popular. 

No au tor sil tírico h<i, de h,iIJito, o riso negil tivo. O 

,lutor se coloc,lndo de fora do obje to de SlI,l gozação. 

DF LETRAS 
16 ' 

(!7) Idem, ibidem. 

p. 240. 

(:'8) Idem. ibidem. 

1'1'. 459-60. 

(:'9) ANDRADE. Mário 

de. MaClJl1.71Í11.1, p. 33. 

(30) Idem, ibidem. p. 43. 

(31) Idem, Ibidem. p. 94. 

(J!) Idem, Ibidem, p. 51 . 



n Antes da Renascença, 

pois es ta marcou o fim 

da dualidade das língllas. 

(D) BAK HTIN, M., o bra 

citada, pp. 461 -2. 

(J4) MERQUIOR, José 

Guilherme : hMacuna(ma 

sem ufanismo': in As idéi­

as e as formas, pp. 265-6. 

(J5) HUG O, Vic tor, Do 

grotesco e do sublime. 

Tradução do "Pre fácio de 

Cromwell", p.25. 

Como Rabelais, M ário de Andrade retira o aves­

so do séri o limitado e ditado pelas cl asses domi­

nantes, atingindo, inclusive, aquilo que há de mais 

rígido: a sintaxe trad icional. 

O autor utiliza a palavra popular, a expressão 

alegre, livre e lúcida, o vocabulário da praça pú­

bl ica, 

M ário de Andrade, por várias vezes em sua 

rapsódia, faz referência às "duas línguas da terra, 

o brasileiro fa lado e o português escrito", O fato 

de haver duas línguas marca a existência de duas 

concepções do mundo, 

Bakh tin afirma "que la frontiere qui partageait 

les deux cultu res: populaire et o fficielle, passai t 

directement, dans une de ses parti es, par la li gne 

de pa rtage des deux langues: langue vulgaire et 

latinl*l, La langue populaire, englobant toutes, les 

spheres de I'idéologie et évicant de ce domaine 

le latin, vé hiculait les points de vue nouveaux, 

les form es no uve lles de pensée (Ia me me 

ambiva lance), les apprécia tion s nouvelles. Car 

ce tte langue était celle de la vi e, du travail matériel 

et du quotidien, la langue des genres 'inféri eurs' 

(fabliaux, farces, 'cris de Pari s', etc., dans leu r 

majorité comiques); elle était enfin la langue du 

li bre parler de la place publique (bien entendu, 

la langue populaire n'é tai t pas unique, elle 

comprenait les spheres o fficielles du langage ), 

tandi s que le latin étai t la langue du Moyen Age 
offi ciel." 1331 

A postura de M ário de Andrade com relação 

à língua é des tronante, 

M acunaíma, como Leonardo Pataca, nasce ma­

landro. A malandragem é uma qualidade essen­

cial para ele, em contraste co m os pícaros, que 

se tornam assim em função das dificuldades so­

fridas. 

An tônio Cândido, que viu em Leonardo "o pri ­

meiro grande malandro" que entra na novelísti ca 

brasilei ra, diz que M ário de Andrade elevou esse 

malandro à categoria de símbolo com M acunaíma, 

Nosso personagem es tá liberto de laços es­

treitos e dogmáticos como vemos nas festas po­

pulares. 

Segundo José Guilherme M erquior, "a rapsó­

dia marioandradina é um romance artu riano que 

levou uma tremenda injeção de ambivalência. O 

gênero herói-cômico subverteu a demanda do 

graal, no caso, aliás, já sonsamente fá li co (a 

muiraqu itã), e não apenas como nos originais do 

ciclo bretão, cono tati vamente eró ti co. Para co­

meçar, M ári o fez do seu herói o avesso do cava­

leiro, M edroso, deslea l, lascivo e menti roso, 

M acunaíma é mesmo - conforme viu, pensando 

em Bakhtin e não em Propp, M ário Chamie -

um parsifal carna valizado, negativo burlesco do 

virtuoso peregrino cristão".1341 

Não cabem, como podemos ver por tudo que 

foi exposto, as afirmativas de que Macunatína é 

um livro infanti l ou caó tico. Ele é um digno re­

presentante de nosso modern ismo radi ca l, pro­

penso ao dionisíaco, à carnavali zação, bem pa­

tente não só em Mário de Andrade como em 

Oswald de Andrade. 

O grande impacto é causado pelo fato de 

M acunaíma não ser um herói " sério", "positivo", 

dentro dos pad rões do modelo de Balzac e 

Stend hal. 

_ O heró i do ro m ance balza q u iano o u 

stendhaliano tem um caráter defini do. Nosso he­

rói, todavia, não tem cará ter e ainda "deixa a cons­

ciência na ilha de M arapatá", antes de começar a 

lu ta con tra Piaimã, 

Para entender e sentir MacunatÍna, é preciso 

ter em conta, como disse Victor Hugo, "que tudo 

na criação é humanamente belo, que o feio exis­

te ao lado do belo, o disforme perto do gracioso, 

o grotesco no reverso do sublime, o mal com o 

bem, a sombra com a IUZ".13') 

"Tem mais não," 

B~I B L I O - G R A F I A , 
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Brasileira; ser. C ; nalTativa ~ v. l ) 
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Cecil ia de Lara _ Ri o de Janeiro, Livros 

Técnicos c Científicos, 1978. (Biblioteca 
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Às vésperas 
do aniversário de 

500 anos do Brasil, 
a Câmara Legislativa 

do Distrito Federal 
prestou sua 

homenagem à 
pátria-mãe Portugal. 

A sessão solene 
ocorreu no dia 27 de 

agosto, a pedido 
do deputado 

João de Deus (PDT). r 

o presidente do Instituto Camões 

da Embaixada de POItugal, 

Rui Rasquilho (foto), foi o responsável 

por um dos momentos mais lúdicos do 

evento. Rasquilho fez de seu discurso 

uma ode à saga portuguesa, relembrando 

os 500 anos de história lusitana antes do 

Descobrimento do Brasil, porque 

acredita que "a memória de uma nação, 

com seus acel10s e erros, é o que 

constrói a grandeza de um povo". 

Nesta edição, a DF Letras reproduz 

fi-agmentos da "v iagem" 

de Rasquilho, feita de improviso, pela 

história de seu país. 

antes do Desc~ .... &&& 

" 
Qu~ndo fui convidado para vir ~ esta sessào, foi-me pedido 

que dissesse também algumas palavras, visto que se tratava 
de comemorar os 500 anos do Brasil. Pois bem, mas já que se 
fa la t~nto do Descobrimen to e dos últimos quinhen tos anos, 
talvez va lesse ~ pena dizer algumas pal~vras sobre os quinhen­
tos anos que precederam o descobrimento deste imen so e 
querido país, porque sâo estes porventura os anos menos co­
nhecidos dos brasileiros. Ao f~larmos dos quinhentos anos an­
tes da chegad~ de Cabr~l, em um país que festeja 5 séculos 
de história, parece-me interessante lembrar que nós e vós te­
mos em COlllum a auto-es tima: somos povos cujo orgulho pelo 
passado advém do reconhecimento das noss~s próprias fa l h~s, 

pois s~bell1os que só assim se cons trói com gr~ndeza a histó­
ria de um Estado. Só aceitando o que de bom e o que de 
m~u , ao longo da história, o povo foi construindo, se forj am 
~s nações. Portugal e Brasil sào, por isso, povos capazes 

de resistir às crític~s, "n~vegando" com segura nça 110 

futuro, porque aprenderam a aceitar o passado sem es­
conder vergonhas ou elogi~r grandezas. 

Mas quem são os portugueses ~final? Comecemos 
peli1 geografia . Portug~ 1 é um país tão pequeno que, 
no seu maior comprimen to, cabe entre Bri1srlia e Belo 
Horizonte e que, na su~ m~ior largura, tem pouco m~is 
de trezC'ntos quilômetros. Com umi1 população que 
n,lo dWg,1Vi1 sequer a um milhão de h~bitantes, li1n-



çou-se no século XV pelos mares afora contribuindo com a sua 
diáspora para a formação de inúmeros países, onde todos fala­
/TIOS esta língua portuguesa. O português da Península Ibérica, 
afinal, nasceu como o Brasil nasceu, ou seja, caldeado em várias 
culturas, constru indo nessa mistura de povos e raças uma na­
ção que hoje se apresenta como o mais antigo Estado da Euro· 
pa com fronteiras definitivas. 

Quem já não ouviu falar dos lusitanos? Não são uma lenda 
como, por vezes, se pensa; os lusitanos foram o povo ibérico 
que mais reagiu à primeira investida colonizadora do seu ter­
ritório, protagonizada pelos romanos. Estamos ainda a falar 
de um período anterior ao nascimento de Cristo, muito mais 
de mil anos atrás, mas é sobretudo nos lusitanos que está a 
origem remota dos portugueses. É essa bolsa de resistência 
pré-céltica que depois acabou por ser assimilada pelo Impé­
rio Romano, do qual herdamos a cultura e a administração, 
que nos legou o Direito que transmitimos mais tarde ao Bra­
sil, que construiu estradas e pontes, que criou o princípio das 
divisões administrativas. Foram os romanos quem, no fundo, 
nos deram, por meio de sua herança grega, as bases funda­
mentais da democracia. É longa a história como se vê e é bom 
que por ela saibamos a origem dos nossos valores atuais. 

Os povos assimilados pelos romanos ainda não eram obvi­
amente portugueses, eram pré-celtas colonizados por Roma. 
Depois, o Império Romano, que envolvia todo o Mediterrâneo, 
posteriormen te ao nascimento de Cristo, entre 409 e 416, é 
invadido pelos povos do Norte, pelos germanos primeiro, os 
vândalos, os suevos e os alanos. Logo depois os suevos e por 
último os visigodos se instalam no território ibérico, e pouco a 
pouco ocupam toda a Península Ibérica. Ainda não havia nesse 
tempo nem Espanha nem Portugal, mas havia por certo povos 
a forjarem-se. No século VII, já com os povos do Norte conver­
tidos ao cristianismo mas poli ticamente desavindos, chegaram 
os árabes. Tarik, o berbere convertido ao Islão, passa da África 
para Portugal e, mais uma vez, há uma segunda colonização, 
que demorou séculos no espaço onde nascerá Portugal e que 
irá perdurar até 1249. São séculos de uma presença importan­
tíssima de povos vindos do norte da África e da Arábia. 

Curiosamente, há muito pouco tempo, na Universidade de 
Coimbra, ao se fazer um estudo da Aids, os especial istas des­
cobriram algo extraordinário: os portugueses têm, em seu DNA, 
a "marca" do povo árabe. E os brasileiros deverão, por isso, 

juntar à sua herança negra, branca e índia mais esse contributo 
lusitano, pois tendo sido r, ós quem chegou primeiro a es tas 
terras ameríndias, fomos nós por certo quem vos legou o DNA 
árabe. Talvez, algumas destas coisas com as quai s especulo 
expliquem a lhaneza do nosso trato para com outras civiliza­
ções e a capacidade antropofágica de sermos capazes de assi­
milar outras culturas e de as tornar nossas sem nunca as el imi­
nar. 

Em 1143, Portugal adquire o esta tuto de Reino indepen­
dente, depois de, durante alguns anos, ser um condado que 
politicamente se formou em decorrência de problemas inter­
nos do Reino de Castela e Leão e dos problemas políti cos 
ibéricos trazidos pela reconquista cristã contra os árabes. 
Somos, por isso, constituídos cul turalmen te na vi tória do cris­
tianismo contra o islamismo. Há por isso uma dicotomia na 
Península Ibérica, e em Portugal também; país periféri co que 
se forja justamente como o último elo de uma cristandade 
que se afirma contra o Islão, o Portugal cristão foi sempre um 
visceral inimigo dos muçulmanos ao longo de séculos, quan­
do as religiões se impunham pela força das armas. 

Acabada a reconquista, 150 anos depois da constituição 
do Reino em 5 de outubro de 1143, o território adquire a 
dimensão que hoje tem. Com a paz, ini cia-se a colonização 
(nessa altura, éramos pouco mais de meio milhão de portu­
gueses), ao sul do Tejo. Criamos no século XIV uma das primei­
ras universidades do mundo, a Universidade de Li sboa, que 
depois foi transferida para Coimbra. Desenvolvemos a agri­
cultura e lançamos os princípios da marinha mercan te e um 
embrião de armada. As ordens religiosas, aqui, como no res­
to da Península, preservaram a cultu ra e a es tabilidade políti­
ca de Portugal. Se não fossem elas, muito da cultura européia 
se teria perdido primei ro quando das invasões dos "bárba­
ros", os quais, nessa altura, eram assim chamados comparati­
vamente ao equilíbrio do Império Romano. Depois, durante 
o povoamento da Península após a reconquista, criaram-se 
seguramente as condições para, no início do século XV, iniciar­
se a nova expansão marítima. 

Na mistura de povos, como se vê, Portugal tem uma hi stória 
idêntica à do Brasil, só que mais lenta ... Claro que a história não 
se repete, e não há povos puros, por isso a execução dos prin­
cípios do nazismo foi uma coisa monstruosa. Aliás, todas as 
ditaduras são monstruosas, porque habitualmente determinam 



o "esquecimento" da realidade histórica, porque manipulam os 
capítu los da História colectiva para depois esmagarem comple­
tamente os povos. Todos nós, portugueses e brasileiros, conhe­
cemos ditaduras mais brandas do que essa, mas foram ditadu­
ras, com o arbítrio que o olhar para trás nos assegura. Descul­
pem-me este desvio. A História é, como se vê, um extraordiná­
rio veículo de análise, de contributo para a aceitação dos pró­
prios erros, uma palavra final para com os povos da comunida­
de de língua portuguesa, alguns dos quais têm ainda tão gran­
des problemas. Neste espaço lusófono inclui-se o Brasil, por­
que este é o maior país e o de maior população, onde o idioma 
português está guardado com a dinâmica da modernidade. 
Guardar uma língua não é conservá~a dentro de baias; guardar 
uma língua é saber conservar sua estrutura e inovar permanen­
temente. 

a responsabilidade do 'Brasil, pela sua dimensão continental, 
talvez seja maior. Talvez, todos juntos, (em breve seremos oito 
com Timor), possamos vir a ser uma zona geol ingüística de 
grande importância política no mundo. Se hoje o inglês é im­
portante, é porque por detrás dele está o poder econômico, 
militar e tecnológico. Também, quando Portugal e Espanha di­
vidiram o mundo pelo Tratado de Tordesilhas, falava-se o por­
tuguês e o espanhol em cada uma das suas áreas de influência 
colonial comercial. Não fala a América do Sul português e es­
panhol? 

Quem sabe se daqui a alguns anos não serão as línguas 
portuguesa e espanhola - ambas saídas da Península Ibérica -
tão importantes no mundo quanto o é hoje o inglês? 

O Brasil, dizia, tem uma particular responsabilidade históri­
ca neste espaço que se estende por todos os continentes. Por­
tugal obviamente também a tem por estar na sua origem, mas 

Senhor presidente, Senhores deputados, celebrar os 500 
anos do Brasil é também celebrar a língua de Camões, a cul­
tura lusófona e os povos que pelo mundo além falam portu-
guês. 

Muito obrigado . 
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o português Victor Alegria 
(foto) chegou ao Distrito 
Federal há 33 anos. Aqui, 
tornou-se conhecido como 
livreiro e editor. Em 1965, 
Alegria criou nas dependências 
do Hotel Nacional a Livraria 
Encontro - um pólo irradiador 
de cultura na nova capital. Era 
pouco. O lusocandango criou 
ainda a Editora Thesaurus, que 
funciona há 18 anos ~ possui 
mais de mil livros em seu 
catálogo, uma média de 60 
publicações por ano. 
Por tudo isso, por ser "um 
trabalhador da cultura'; como 
definiu o deputado Geraldo 
Magela (PT), Victor Alegria 
recebeu o título de Cidadão 

Honorário de Bras/lia. O título 
lhe foi conferido no dia 16 de 
setembro, em Sessão Solene na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, a pedido do deputado 
Magela. 
A revista DF Letras também 
saudou o novo Cidadão 
Honorário, por meio do 
discurso do vice-presidente da 
Casa, deputado Gim Argel/o 
(PFL). "Há uma razão para que 
eu fale primeiro em nome de 
nossa DF Letras. Afinal, o senhor 
é um homem de cultura, um ser 
dos livros, das letras, do saber, 
da criação e de m uitas 
polêmicas. Não é qualquer 
cidadão que pode carregar o 
título de editor, e o senhor fez 

da sua vida um constante 
editar de livros'; declarou 
Argel/o. 
Emocionado, Alegria elogiou a 
Camara Legislativa pela revista 
DF Letras e agradeceu a 
homenagem. Ele afirmou 
procurar, em sua trajetória, dar 
uma lição de vida e cidadania. 
Mas lembrou que nada pode ser 
feito sem a cultura e a 
educação. "Sem o livro como 
poderem os ter uma nação que 
possa se debruçar sobre os seus 
problemas?'; questionou, para 
pedir, em seguida, que os 
deputados distritais dêem 
atenção às livrarias e bibliotecas 
do DF. "t necessário mais 
atenção à cultura'; encerrou. 


